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TAL VEZ MÃO CREIA, 

MAS E' VERDADE ••• 
e QIJE /\ \'\t/\mlns B tem 14 espécies 

virtual e prhtirRmen te conbecidasl 

e QUfo: o 11l,1t"od1Lo pólvor11, foi inventll
do no 1u10 de 184fi J>elo 11rofMsor Schuen
heim: 

e QUE Nt1r,tuno 6 o planetA qne se e11-
<'ontr11, 11111is dlsl/\no:!11.do do Sol. A distAll· 
ci" ont re os dr.is ostã r/\\cuJ11.d11. em 4.487 
milhões de '-1uilómetros ! 

e QUI!: 1111 g uerrs d" J,'i11dAndi11, u s11.
r1un-se mA:se1mu feit11.:sdu1n p11.pel esped11.I, 
obtido pul\'erb11.11d1> fibrl'I di\ rn11.deir11.! 

~ 
8 QUE h Briuil á um dos priucípl'li5 

fll'IISes export11.dorl'-s de J•O«'e1R11RpnrRmR
ter111\ eltttrieo de i10[1unento! 

• QU!o.; o quehrn mRr que eirca11J11. u 
pôrtn d11. cid11de de Plymouth, em lngla· 
terra, Rh:sorvt-u plltll. 11 su11. coustruçllo mt1i:s 
d11 4,5(X).000 touel11.d 11.s dl' pedr11 ! 

e QU1'~ o pol11rtM"bplo foi h11'1.'lrtnd1>, 
no 11no de 1619, por Chrhtll'ln Huygens ! 

e QUJ-: A l9.000 ml'.tro:s de 11lt11rn o 
1"611 tem um" color11ç.Ao 11.~.ul, po11tilh11.d1t 
de sombr11,s \·erdt<s e 11mArcl11,,s ! 

• Ql)t,: o IIOVO mh::roseópio 11.Jttt'?Íl'IITIO. 
cuj>1o 11olôueiH. estA 111·11.li11.dR em 40.000 »li· 
·•1e11tos, permite simult!lne11.me11te o utudo 
de três ob3ervndore.; ! 

******************** .. .. 
! 17 de Movembro ! .. . 
!de 1942eM.º 14t 
• • *******************• 
2 

* A r.111.l,s b11.ix>1o fem1,er11111r11 11t~ 11go
r11. produzida no mundo inteiro foi obtidA 
com o emprêgo dol{ij!'ttnll'>stof'.ll'ctro-iman 
propried11de dli AcAdemiR Cie11t!fi~11. de 
PArÍ$. 

Os prott•ss/Jres Simon e Cnrty, d11. Uni
ver sidade de Oxford, li1A"l11.turn, colnho
r11ndo curu u dr. LAilW 11.plil·nrlim nm nm·o 
ptOCtlHO cujo,s prin<"ipios h1n•iam sido for-
111ul11dus por Lord fp.lvin e11rnpliados com 
car11('tistic11s 11nm~rlr11s pí>r J.ougevin. Os 
Wbios inn,,stig-11.do rp.s ser\•ir11.m-se duml\ 
ct1rl11 q1rn11tid11de ele alumt-u de compos'i
çllo especi11l q1w foi posta dirl'et1111w11te 
sob 1\ a('ÇAu do l'Rmpo lnlill:'tlélko do dito 
1·lectro-im1111 " dl'pois dum11 série de mR· 
11lpUll\(,'Õe.i pré\'iits. e11tr1• 11s qu11is Sl' con• 
t11v11.m A 6\'11pur11.ção, pelov{lcuo, do hélio 
r. 11. ohtençAo d11. temper11tur11. mlnim11 de 
ebuliçAo dêste gRs liquefeito. 

!)ost11. forrn11 poudeohter•St'o 1111111 tem
pl'rAlllrll qul'>, A•pe111r-dt', nAo serliilldl\ de· 
finlth•,1, se Aproximou mui to do,s trêscen
té3imos do irr11u do ~ero 11.b:>olnto. 

* Gr11.çRs 11. um Aparelho de re<'ente 
invt1nçllo, é possivel dt1terrnin11.r II veloci
d1ide do ht)LÇO no movimento Acelerado de 
vibr11r um murro. (' org:Ao 11111.is senslvel e 
megmo prineipKl do 11.puelho em questão 
6 o eouhecido ~/',lho eléctrico• i11,·e11tA.do 
pel11. mesm11. firm11. que lançou 110 mercado 
e par11 fins 1ibsolut11.mente cient!ficos, 11s 
villn1]11.S de vHeuo ll 11.5 foto-célulAs. 

O prinwiro isnsAio rrMic,, foi tl'liliz11do 
por AI SA.bin, • hoxeur• d11. cl,\Sst. cpe90-pe
s11.do• e comp,rnheiro de i\111.x Sc11emeling. 
Comprovou-si'> que, cA.da v,,z que dflVII. 11111 
SÔl'O no 11 r ou ro11trK um s.ico de lo1JR ~ 
t·heío de AreiK. o seu formidAvel puuho 
recorri" o esp11~0 li velocidflde de 66 qu!· 
lúmetros por l1orl\. A velocid11.de obtida 
p11.rN. um homem de constit'Jlçlo normA.I 
foi de 32 quilómetro11 uo me5mo espaço de 
tempo. 

* f) dent!~tll. 11orte-1tmeric11.no Rudolr 
1-:vRns tr11.b,llli11 hA muito tempo 1111. fAbrl
cAçào de 11111 11p1trelho porhHil extrt',1n,1-
me11te euriu~o e q11is serA R pro,•idênd11. 
dos qul'> pAd<!('llm de d0re$ de d!lnles e ll•m 
p11\'Õr do consttltórlo de11tHrio. Trll.!11-St>. de 
um proee:sso de exl rJ1Cçilo extr11.•rilpido e 
11bsolutAme11t"' srm dôr. Um11. t1spkil'>dt• 
pinç11. de J)l11.tinli lig1td11., 111111111. peque1111. 
1•11ix11fl umH. lJ11tl'>ria, «11dere» RO dente en
fêrmo. Premi mio-se 11111 hotAo, romo se faz 
p11.r11. 11.cenrlerum11JA.mp11dA,1lfOduz-seum,
desc11.rgl\ eh'ctricA e o dl'nlf'. 1111t11. 1111111 
Ílpiee, seja qual fôr II profundidade d11 rn.iz. 
Num Sl'gundo II OJ1t'r11çAo e.;t!\. rll"liz11.d11.. 

· O dr. i:\"11.IIS f t'>m feito experiflnellli pllbli
,:11.s com St'guro result11do; e só 11i11d11. não 
11st: n siste1nR l'l~ctrico no seu comultório 
porque dul'jA explor11.r o "Jl"relho comer
rl11.lmente. QuAnd,. êle es1lver no mercado 
f11.briudo 110J milhões. quAlquer pesso11 
poderá E-mpre;ci\-lo :sem ser dentlstA. Blis-
111.ri& tet II h11tcrit1 ~empre J:"Rrreg11dll, JlllrR 
rir-se dA dõr d,-, dentes. A vA.11t11gem do 
invento ser!t rousider1\\•p] n11sregi1'.Ses onde, 
11Ao hRjR corrente eléctricA, allils, preseln· 
divel em qu11.Jquer pRrle-, 

* A gr11.11de mur11lhA da China cont
lrutd11. 200 11nos A. C. tem um comprimento 
:te 2.400 qnllõmetros por 7,5 metros <te 
IA.rgur11. médi11.. r>izem que é 11. Unie11. co1u· 
truçAo hum 11. 1111. que poderiA sPr vlsh·el des· 
·de o 1,l11.uet11. ~tarte. 

AOS MOSSOS 
LEITORES 

Em virlude das restrições do 
papel, somos forçados, embora 
temporàriamente, a reduzir o nú
mero das páginas da nossa pu
blicação ,ENGENHOCAS, 

Estamos certos de que os lei
tores saberão compreender as 

~:d~~s J:s~/C:a~:~;~~e;r~~u~;~: 
do, no entanto, que a nossa pu
blicação nada perca do inferisse 
que os seus números tlm des. 
per/ado, até aqui, com o conden• 
sação dos aisuntos que a cons. 
lituem. 

OS EDITORES 



Um personagem dos romances de «Texas-Jack» 
transportado, num or;ginal arranjo, para 

as páginas de ENGENHOCAS 

* * * 
A tigurn a t lética, grave, enérgica e colorida do 

índio qu e ilustra õs te a1·tigo é seg'urame nte um mo
tivo cuja natural iltrRcçllo provoc.i.rá imp lieitu.mente, 
em todos os nosso!! lei tores entusiastas por trabalhos 
di:ste gé ne ro, t~ sua. imodiata realização. Quer pendu
rndas em qtmh1uer l,;'Aneho 0 11 eabide, quer gunrdadM 
e dobrnd11 s mui gil 'i'Chls do armário da roupa., as gra
vatns t êm 11empre uma tendê ncia natural para se en
rugurem , perdendo. usim, a<1ncle fol'mato rigido que 
couvém i\ sua eleg,1ncia natnl'al. 

Um cn bill e dês te génert>, digamos melhor, nmu. 
grnvatelril como a que hoje vus npl'esentamos, remedeia 
uiio só êste gnive inl'onvenien te como é, até, um auto 

eon\•ite AO Arrumo e ordom destas pe,;ae, por assim dizer inp1·escindívei s do \·e.i tud.rio masculino. 
Pur11. a sua construçllo, o leitor deve escolher uma bôa pr11.ncha d e pinho macio e livre de 11611. O i1uadricn 

tzulo, l~omo jA aqui te m ,ido dito e até mais do qne uma vez. facilitará a cxecuç.'\o Ua gra,atelra para r1ualque1 
rnmanho ma\8 do agrAdo do seu possuidor. A figura do indi o e o 11rct> s!i.o recortados por meio dnma serra de 
rodear, sendo as rehttrbaa e d8 are8tas vivas elimi nadas com uma .. bas tardi11h1L• , seguida de Yárhts p1ts.sagens de 
lixa branctt. . 

Uma vez a pe~11 inteim co11venie1\temente p re pnrnd:t, emhutem-so dois o:ca111aróe!I• de l'Õ!let\ 111) rebôrdo infe
ri or de ead1L mfi o e 11.rroximadamente num ponto situado ent re O$ dedos indir.aJor e médio. Entr-0 os •e~,mtrlles .. 

1mssa-se unrn co rd11 grossa, mns ri exfve l, que convém deixar ten <; n partt me
l ho r coloea1,,~'lo dita gravatas. 

P11ssa-11e A. cor1ln e m • ln ssnC:a.• por um dvs ..:cttmarões • e fltn·SO no 
outro, por meio dum nó vulgnr. 

Na parte su perior do touca.do de penas e precis1unente a 111clo <la 
figura, bi·ocn·se 11111 peqtleno orifício para su~pc nsilo da gr:1nttHiru cm 
qnnlquer pun to \JUe sejt1. mai s conveniente. 

O nrtigo puhlicado num dos números anterio1·cs e .rnbur,lina<lu no 
tnm1l •A AMPI., L\ÇÃO E HEDUÇÃO DE UES IW 110$ l'El.t, J)! AGRA)L\ 
QUAURlCULA Hlh poclc n\ facilittlr g rf!odeme1•t ~ o transporte dn fignm do 

rndio do pnpel pn1·11 a madeira. 
Qu,rnto mui s pc, rm eno ri zndo fõr o desenho, 

111 11,,: 111 el hor i,i(' râ o aspecto geral da GRA
V,\TlrnlA. 

ESQUEMÀ CROMÁTICO 

Tronco, hrnços, mllos e feições - lH?ON
:lEr\DO (CASTANUO + VJ<.m.UELHO+BltANCO); 
11.ro -AMARELO e Yt-JRMELUO: ornatos pin· 
tudos na ~inttt do toucado - BRANCO, VER
ltli!:LHO e AZUL; sombras médias na face e no 
t roaco -CASTANUO ESCURO; ,ranças, traços 
de contôrno, nari ", olhos e sobrancelhas -
l'RF.TO; bôcn - VERMEf..HO; colar e laços das 
tmnç11.s, - AMAIU~LO: túucado -BRANCO e 
VEJU.IEL110 com trll<;'OS intermédfos a AZUL e 
l'RE'l'O; zona entro os braços, o tronco e o 
tt rco -AZUL Cl;J.,ESTE. 

Cada construtor pode à sua inteira von· 
tede moditicar ~sto conjunto cromático, . no 
entanto o mais aconselhável por corresponder 

+Y.lfíF::;+:;:;;...Ja==l-=*'==bd=.J.-..i..::=:::H.'-"J à realidade. 
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Puericultores de renome, pedagogos ilustres e ho, 
mens de ciência de proj ecçDo mundial afirruttm, a!)6s 
i.ntimeras experiências, que as crianças sentem especia l 
predilecçlto pelos brin'luedoa que representem barcos, 
navios eu outras quaisquer embarcações, quer em esca
la e configuração própriat1, quer estilisados e suaceptí
veis, pelo seu policromático colorido, pelas sues fór
mas bizarras, em ,impressional'-lhes a juvenilidade do 
sf'U espírito sempre sedento de qualquer coisa de novo 
ou <te desconhecido. No entanto certos modelos-querê
mos slgniticar os nsvegAveis - podem apresentar para 
R C!'eança diversos pe1·igos, alguns dêles ató mortais. 
Nilo há. ~xagêro nenl11,11u nesta ari rmaçll:o! Por natureza 
um garoto ó traqnintts, irrequieto. Presentearam-no 
com nm barquito que tem u facilidade d~ poder nave
gar. O seu pr·imeiro impulso é, de facto, encher umn 
bacia, um alguidar e muitas vezes a ban heira !rl'llnde, 
co!ll 1lgua para podei· assim deliciar-se com as evoluções 
do seu «tesouro•. Aproveita o mínimo descuido dos pais 
irmil.os mais velhos ou perceptores e ei-lo, radh1ote, 
orgulhoso mesmo, ba tendo palmas ao ver o seu barquitú 
singrar, !\iroso, peln superfície liquida do •mar • que 
õle mesm<> criou. Mas eis que o barco, lev!ld~ por um/\ 
(Inda mais forte, foge paro. fóra do alcance do MlU braço. 
Que sucede? O garoto procurn apanh á-lo, debruça-se 
<l.emasiado, per.ia o ec1uilibrio no esrõrço supremo de 
l\garra.r o barquito e ... - serll necessário acrescentar 
mais?... · 

Porque se nno criam, pois, modê\oi;. compactos, só
lidos, que obstem, pela. sua coustruçno, a provocar êstes 
muito prováveis e desastrosos acidentes? 

• ENGENHOCAS crê poder resolver o problema. 

:···················· • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••••••••• 

Assim., apresenta a todos os seus leitores um modê
lo de CARGUEIRO que, mercõ do seu projecto, especial
mente simplificado. de montagem e do seu vouqníssimo 
custo de produção, poderá. proporcionar, num minimo 
de dispêndio, a realização duma «frota• numerosa que 
!'.IUpl'a, pela quantidade de unidades e portanto maior 
divergência na atenção e interêsse juvenis, o gôsto ou 
a preferência. por qualquer modêlo de compra, muito 
!>onitlnho, muito bem feito e sôbretudo ... muito caro! 

(Continua na pdg. 10) 

fl~ 
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Começando pela coluna da esquerda f-lt--i;,,,f-t=f"'<-
temos primeiro um objecto próprio para 
casa de banho: a cab~a dum cachorro t-HrmC71'°'."t=ta"tr 
que suspende dae orelhas, por Jntermé- f-l!YMH4+---+.-i++----:;:i:---11 
dio de dois «caroarões.,umaescõvaparn 1-'lsr~~--+---ti+-Jt-++--fT~I 
deu:~r:\:~·u~~:c;:f\~=r~::z::~::~~:~ f-f--H"'lc'i'~~rl-++-ti-i l 
o pin tR- sc em esmalte de cõres ndequa
rlils. 

O pequeno cofre que vem desenhado 
Jna\s nbaixo sustenta, embutido numa 
ranhura da tampa, n figura de «mestre 
mõcho• que, por seu lado, suporta, sõbro --1-1--'l.-+-H+--+-+7"=!>+-; 
~d:~~ç:t~8 d:"!:ç:e~~1 ~:ª!:i:~ ~J/~rr~ r-l-H--!--,j,"11--+--+++-t'r-l 
mttdos por dois berlinde& vulgares de f-t-H--1++--"t-+--t--+ii--++i 
,·idro (8 ) ioter.::aladoa a meio da espes- f-l-H--1'1--.;""1-+-+'i-:!1:-+-l 
sura da marleira conrorme mostra o de-
talhe (C ). O bico (D) talha-se dum pe- ,-,-,-.,,-,---,.--,..,
queno bloco de madeira que é depois- rrrnn-----i:'711-;::-r 
bem como os pés (C), dois troços cane- f-t-HH--+--+-+""kc+
lados- colado no sou lugar re11pectivo. 

Os dois kangurú11, 110 cimo da coluna f-t-H~--+--+-+-+-llc-+ 
1\tt. direita, podem servir para uma inti- f--f--1:7'!71'"+4--+-,---ti+ 
nidade de utiliznçõos tais como caixa 
_de costura ou em esenla maior pant, 
por exemplo, côsto de papeia, etc. 

Cortam-se, também, de fõlha contra
p lacnda e embutem-se pelos rebaixos 
dos pés nns ranhuras duma chapa gros
sa servindo de base. O depósito de ma
deira (Â ) é aparafuza~o ao corpo dos 
kangurús ficando, depois, 011 orifícios 
dos pararuzo11 dlsfar\ados com massa ou 
um pouco do cêra. 

A utilidade da foca eq ullibri11ca é 
,ervir de cabide para chapéus. 

{C6ntin110 no pdg. 10) 



Desenhudo nos seus três cortes 
principais - pe~·fil, frente e tôpo 
- - tõm aqui os nossos leitores repre
scu tnd o, cm modêlo sólido, o KiUy
huwk. aparelho de caça e combate 
da uvillçfto americana. Embora o seu 
plano estejtt realizado com uma cer
ta .minúcia de pormenores, o cons
tnito1· poderá i ntel'pret.1.-lo conforme 
melhor ente nde r, nlto só focilitando 
a sua inteira rea lizaçno como tnm
hém re(erindo-sc apenRs nos tópicos 
principais para umn montagem per- . 
tcit11. Como semp1·e, reprcsen tam-se 
igualmente, os cortes da ruselngem 
e a secçlto da HSa e derivas. Um bom 

B 

• Y..~ ... ~.~-ç-~ • 
AMERICANO 

trnbnlho com moldes correctos pro
porcionará o relêvo certo do aparê
lho nas suds partes características. 
A cabina simula-se com gelaUna e 
suportes de balsa ou pintando a sua 
estructu1·a na própria, madeira. for
mando corpo com o bloco. O hélice 
embute-se nn peça circular do cabe
ço que deve git'ar em tôrno dum 
eixo, constituido por um altinete de 

.• 

,a777Trn,,... 

DD 

ÀÀ BB 

zinco. As rodas pode'll serretrácteis, 
entrando nêste caso em alvéolos pre
viamente talhados na espessura da 
asa e na sua face interior, ou entllo 
de trem fixo, formado por tubo de 
11lumini,:,, tiras de balsa, e arame de 
uluminio. Os esticadores- linha for
te de carrinho -estendem-se dêsde 
o bôrdo de ataque da deriva. verti
cnl ntê a dois pontos situttdos no ex
tremo das asas e marcados em iguais 
distAucias para um e outro lados da 
linha média, ou eixo do aparelho. 
As metralhadorus slto formadas por 
aU\ netes de zinco, cravados no bôrdo 
de 11.tnque da usa. 
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E,te 01ttro modllo <fe UUA VATEl 

llA, q11e por ab,ofota ft1lta de e,paço 

11t10 po11de ,er ,·epr0011zidQ couj,mta

meut.e com o primeiro, tltd mai, para 

o 9ô1to de ,11iem prtfere "m" t1pkie 
de cabide prn_ft rtado da paride, ou pu1·

q11e di61JO"lm de amplo upr1ç11 na '"ª 
hnbitaç(lo, º" por e11carar f> 1tnUdo 
tJJtitir:o JJob otdro po11to de oid11. 

No t11ta11to, q11alq1Jet' ,Lu d11a1 gra

Vlltcirr11 titá por nuim tliur. rtllrriO· 

11f1da ,.m" com 01' tt·a. 

I11dio1 e cflvalo, complttam-,e e 
.f1"ti(ir:im-'1t , .. A co11Blr11ç(lo dê1te modllo nada apre1r11ta 

de e,pxial t q11e po11r, rlifi,·"ltr1r o traballw do Oo111tr1t· 
tr,1·-Amado1·. O, cmmloJJlfr· 

1'11m -1e dt chapa, rle rou

ll"uplacado 011 ,le pn11uhr11 

rle pinho macio. 

A atJmra9do rll, mmlei· 

rtl des11 eceJJ11lria .f1mto rta 

r,ri11a fa z-,e rom ctdo 

1:11idado para evitm· a po,

'1ivel q1tebrn ,to, ,,.corte, e 

por co111eqi.ti11cüt 1u11 maior 

tempo de tx&mçt1o 110 aca

b«m e11tv gernl da f}ravatei

rri. Ai d11,11 fig,wa, do1 cn· 
oaW, 1111em-1eportra1,•u111'1 

rtdo11da'1, emb11tida1 por 

~rlv 
1/ 

-- t ,. 
-- ~..,. 

1 1 

1 
1 1 .! 

1 1 1 ll 

' 

-

peq11t1w rebaixo, talhado em am. 

oo, 011 1e111 extremo,, e q11e encai.ta 

mo~ o,•iftcio brocado a tôda a espÚ-

O, dois c0'1}()11 da gravatdra llt{/1'· 
ram-,e d pàrlde 1)0r intermülio de 

d11a1 alças de metal, aparaf11zadas li<., 

tôpo do BeH rtbc,rdo po1terior. 

E' conveniente q,.e a, partu late-, 

rai, da gravateiro fiqu,:m alinhada. 

,ium pla110 nnifDrme º" ,eja, q1~ a, 
linlrn, tiradas pela altlfra da, alça, e 
,,ela parte foferior do pucoço ,ejam , 

absolntameule pr11·<1ltlo6. Ntlo liidicaremos q11ai1qntr efei to• 
e«peciai, dt pi11!11i-n, dei..:m1do, auim, <t cada co11,tr11tor 

' 
' r~ .,,. ' ~ 

1) I'\ 
,~v " 

I.' " 
Ili'\ 

·--

I< 

" I" 

1 ... 
::--

,.._ 
I"' 

r-

o p1•ivilégio de e.ceciitm· o 
t11odiilo coufon11e lle o e11-
tende.1·. 

ENGENHOCAS ll(fo 

,s 16 mn jorual Mcniro, pa

ra oritmtar e ensin ar. Um 
do, ,eu, &b.fectivo,, tam

bém, i J)t'OVQClll' &ffll tGdOII 

o~ 1e1u leito,·u 11ma ctrta 

illdtpendl11cia - mito-cou
vUe à ' livre aec11çdo - ,u1 
factura ,lo, modelo, q11e 
apre,tnla. 

* * * * * * * * * * * * ** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

.·A EVOLUÇÃO DO CAPACETE·. 
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Uma CASOTA-SOLÁRIO ~ 
= ~ ~ cachorro 

E' certo, caro leitor, que possuis um ca
chorro? 
Ent!o ·j!I. deves ter reparado como o fiel animal 
nestes dias frlo11 e clnzetos de Inverno, procura, 
Jogo que o Sol A.migo se descobre, os euavcs 
benefícios dum pouco de calor, correndo 11 

dt!itu-110 no lo>ca l dardejado, ninrla que por 
escassoe momcutos, pelos seus raios amarelos, 
pálidos mas mesmo assim sempre benéficos 1 
Por que nno constrots, pois, parn. o teu cno 
uma CAS01'A-S0LARI0 que o impeçl\ de sair 
do seu collchêgo para vir receber, c1\ fórn, u 
pouco de cs.lõr que ôle necessita para viver 1i,•1·e 
de eofermid"ades? • 

A secçllo «ANHfAlS NOSSOS AMIGOS• pro
porciona-te. nestil pi~gin:1, a melhor mnneira 
tle cOnseguirf!s re,llizal" nm mvdêlo rlc CAS0l',\ que é A purte n rredvnilndl\ do tôpo da rreute e C'OStfls é, 
simultA.ne:,mente pn\tico e ,\e ereitos segurns, ul~m ,1e ignP_lmC'ntC', r evC'sti<li, de rõde, ma s de malha ainda mais 
original e desusado entre nós. npertad,1 que 1t nntel'ior, segu ra nos reuõ rdos por tachR s 

V11mns II isto? metálicit!'I e tiral'l rl exfvels de madeir11, 1>regadus e apa-
Começas por obter prnuch11s de pinho, rijo o bem sêco. 1·i\fuaad,1s eonforme incllca o 1·espec tivo detalhe. A port1t 
Prefere nuuieirn com n espessura de 2 cms. Sc1Tn!J, é rnp11d:,, i11tcl'iorme11te,. per dua s secções de l õni!. forte. 

entll.o, duas , peças lnterais pnra us parc<lcs que te illio u ustil"it<hl c m dois suportes redondo~ o seg11ros por elás
comprlmento d11 CASOTA e ou - ~------------ --, ti cos, ou tiras quadrangulnres 
tr1ts duu-frontnl e posterior - ,..,.., <le borrucha , a ,1ua tro J.1eque11o,:1 
11ue marcam a suu reapectiva ,/ '........... • camarões • , llJHlrlllusados em 
largura. pontos pertei til mente dei i mi tndos. 

Como observ1111, examinanrlo Quando tensas, us «po rtns• de 
o plnno constrntivo, as peças re- 1õun devem deix11r entre si ttm 
rerldits stlo iguais dul\s a d011s. ligeiro intervrllo para f)Ut: o cn· 
Apen1ls 11 peça trou tnl --11 en- c hõrro tenh!luJn cnmpo de vil!llo 
tmda dn CASOTA - tem prati- pnn1 o exterior. As peç11s lt1te1:ai,:,1 
cada uma 11he1·tu1·t1, proporciorrnl i1ue constituem ns parecleg d1t 
:\ est11turN. e corpuléncin do Cll· (JA801'A t{!m uma~ ranhurns t·1-
chor ro, e serradn segundo as lhadas no seu rnbôrdo inferiM 
mesmas distância s pam um e J>ilra tncilitRr, tamhétu, o neces-
ou tro lados da linha média ver- /olMio arejamento. 
ti ca l e horizontn l da plnca de A pnrte curva da CASOTA é 
mndelra. A uni~o dest11s quutru cobe rtn ('Om uma espécie de 
partes, faz-si' por um entalhe, btmpa móvel, constituídn por 
multo simples, das peças laterah1 1 fôlha galvnnbmrla, segura por 
uum rebaixo da rron tal e i,oste· dois parnfuzos un extl'cmidude 
ri or. ficando ng1·egndas com pn- pos teri or ela s travesst1s que co-
rafuzos o após umt1 prévia pin- brem a rédo no longo de todo o 
celada de grudo bem forte ao comprimento dos duns pnredes e 
uo longo do tõdas us linluU! 1le descansando nas aaliõnr.ius que 
Juntura. Os oriríclot,venti ladores apresentam, no tôpo, 11.s peçttli 
tia frente e costas da CASOTA, fronte e costus. 

· s.'lo revestidos pela parte de den- Realizaste, assim, caro lei tor, 
tro por rêde de m11.lha apertadl\, a primeira pnrte do teu tral>alho. 
11fim de evitur a entrada do pa- O <encaixe • par1t esta e11tru-
rasitt1.s e, ao mesmO teir.po, orl- ctura da casota é formada por 
ginar a corrente superior de urn fundo assente om duas trh-
ventilaçlio, necessária. ao areja
mento interior. (Crmfoma ,rn pdg. 10) 
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UM CARGUEIRO 
(C<mti,urnçlfo da pdg. 4) 

Como material emp reguem o pi
nho macio ou q11alquc1· mudeirn 1e,•e 
e fàcilmente trnbalhii.vel. O casl'o 
gruda-l"e n um fundo de contrt1pl11.
cado, hem liw na auR foce inrerior. 
NRo usem preg-oe nem pnrafuS<'ls de 
qualquer espécie. i\a uniões entre 
K8 part<.-a esaeuclids conaeg,•em-se 
com cola celulóttlcn ou, como fltrús 
dissemos, com grude, ma~ forte e 
t ruusparcnte. 

Tenham " cu ldArlo de arredou
dllr o maia poss{\'CI tõdAs as arestas 
vivas. Igualmente no tiue se refere 
àl!I peças <le maior Mliência na cs
tructuril rio CARGU l<:mo: ch.,miné, 
medro e cabeço fronteiro de amarre. 

Se o brinquedo fõr úestinAdO 1\ 

nma cr iauÇR de pouca i<h1de o mns
t ro deverá. ser rliminado pa rn evl
ta.r qualquer poeslvel ncidentt". 

Como pintura, Emrrcguem f'8· 

mAlte em cõres berrantes, especittl· 
mente vermelha e verde. 

f': 11/10 recC'iern o dcsintt>1'ü,;1J(' 
JlrOVl>C1tdo peta t>xtrcmn si111plici· 
d111le 110 formttto do C.\RGUEJHO t A 
imagiun<;/lo dna <'l'eiwçua C 11rJoroaa 
e r11nt1istien 1111 eoncepç1lo doa me· 
norell e 11111. ia singelos ohje<:toa ..• 

······~············· Utilidades de madeira 
(U,.111tiu1mçdo drr pdg. 6) 

O corpo compõe-se dumtt peçn 
reutral e de dttRs patns, ri cundo o 
conjunto gru<111do ao tampo supe
rior do t1·11mp1.,l1111. U11111 earer::1 de 
m11deir11 ernhutidu no tR1·ugo, quC' é 
o proloni,:-11rut>ntodo 1111riz, ronstitui 
tt m11.~1rnet11 cio 1.·ttbi1\('. 

Qu11lquer d õstes modê!os plntfl·Se 
nas au1ts cô r es nutoNtis. 

•••••••••••••••••••• 
Uma CASOTA-SOLAR/O para 

o vo'sso cachorro 

{úo11U,11uw;<1" ,ta pdg. 9) 

vcH118 groas11.s e tendo, nos quntro 
<:11.ntos, outrQS t a ntos le,'Rnt11me11tos 
rorm11dos, cudu, por dois postE'tc es-
1,al1n11dos e unindo entre si 11 dupht 
pnrede de ro1·ti(,;n, no exterior, e de 
1nadeil'll, pel11 pttrte de dentro. ,\ 
folga entre n ínce lllterul inte rior 
rl,1 primei ri\ eatructura e a extPnlll 
dn segundn, deve ser llproximnd11-
mente de, 15 ce11timetros. As:iim, o 
Jr entrn lh·remente pelas ritnhuma 
111f('1·iores, rircultt pdo intervttlo <ln 
rolKft, vttrre todo o interior du CA· 
~OTA e sni pelos oriricioa dl: veuti· 
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hl~fto. O (lind o deve ser coberto com 
duas plRcas de cortiça, cobertaa, por 
sua. vez, com umn fõlha de oleado. 

MOTA - l<~XCLUIMOS Oli\18N
SÕES PAR,\ .'tll<~LTIOH CONVJ<> 
Nl&NCIA no CON':.i'f'RUC1'0R
·AMAD01t 

******************** 
TAPETE MAGICO 
DA CIENCIA 

(Co11.li1wot;do dt1 pdg. 2) 

* O 4 iqu11 do Diabo, nos E!t11dos Uni• 
do!, detém o •rttord• mundi11l de poHuir 
ns m11ior6$ ger11tlore., eltl1•trkos do mundn 
intelro. C<lm efello,11$ duH ,su1~r-pote11tes 
111Aqui11111 podem d1mmn,lver umA 11ot(lll· 
l'lA ,Ir G6.700 kw"tu 11 13.8.00 V, O rotor 
ltilll um diAmetru de 7 metros. 

• * Em 18t,7, M P"º"'" m11.i :1 dE>8011.11u1. 
1•ort11.ntu, A h11lhfi1·n dejrt1P.rr11t!Sl11,·a11t111· 
7.lldis;illlA. 0 11h;A11t:f\ tl11 ÍUl'.i1.-r11de2;i() 
metros. P:x11ct11m .. 11rn " mt>jmA Jo 1e111po 
dt' T,uiti XI\'! l' rl' it' lllt'menlfl, u Alt"Anceé 
16 Vl'7.l'.J m11i11r. A \Jrlmeira 11rmA meeAnlca 
de 11rre11H:lsso, \l~A<IA 1'11l 1"11111(,'11. fui 1111rb11-
JetA, no ~k·ulo XVI: NA mu11!rl11. di'> coro· 
nl111 e permitl11 ll mim; mA:1~õ AtffA\'11 <"0111 
flel"hll~. A prinwlrA AflTU\ de rõgo, 11m11 
e:1pécie.Je ru11il rudiml'nlAr, 111uu1weu poul"o 
depois: 11tirA\'A pedr11 ou brunze A 11510..-. 
trus. f-'11i :111bs1it uid11. (>Pio ,1r1·11b1111,queAI· 
rlllll,'111'1\ 1:,0 11wtw.s. Dn 11rc11h11111111ssuu-se 
11u mo5'111t1te ltA.1111110 {l80mrho11, Usou-se 
flOr esm f}('IISiAo II pl.:1111IA, modtllotedu· 
Y.id,, de 111051111ilte. ti qut\ nilu p11n111·11, de 
r,o mt'tro11. Enfim. l'm l!>~O im•tmtutL·5e 11 
,·Ar11binA. flll o 1•erd11 dt'iro fu,-.il, cuj(l 111· 
l'lllll.'6 dl.' 200 metru:1 frz se t1S11 \'Ao, ~;• ln!(,. 
rt1S[SAlll t1: de tr.-40 11 IS.-,i,d urA1111'217AU0S. 
ê.iltls K.O ml'tro:1 rn,,110 co11:1t'n·ados!0:1 
1111tigos guerrelro:1 uàn li11h11m lmAginA• 
çA.u im'l'lllinL .. N11q11Ple i1ltimo Ano, o 
1·11pillo frnm·~:1 O!!.ntligne 4olflU o fuzil 
de Utll t"AllO rlllAdO, e" Aflllll dlspArOU A 
r,00 metros. O Al<'Alll't' snbiu logo A 1.200 
metros t·om" non, fuzil dn t·Apltlo Cluu. 
S1'J)11I, 11dot11do em 181>6: depois, A 1.800 
metros, c,,m o fu:dl GrAS, que 8erviu 110 
exército frAnt"ê:1 de 1874 A 1&:16 e, ennm,A 
11 .000 e 4.000 melros. t""om o fu:i:11 Lebel, 
111..-rfeiçoAdo em 1904 pelo t"Monel D11,ude· 

Hoje, o mAilmo de perfeiçA.o em umll.$ 
dt'o fõgo é A espi11gArd11 GArAnd, amerlcanA 
JR origem. 

******************** * * ! no PROXIMO ttUMEKOI ! 
f A criaçíio de VELAS AO ! 
! VENTO, o grande clube ! 
* de assuntos náuticos de * 
! ENGENHOCAS li ! 
* -1< •******************* 

O MAR CASPIO 

Apresenta. aos •• homens 

de ciência um inleres

sa n te •• problema 

Ningué1n ignora que o mal' C,u. 
pio é um mar interior quo ocuptt 
um!\ exten11!10 de 1260 quilómeiros 
en,re a PCrsla e a. Rú111sli1 . A expe, 
dic1lo 11ometHl1t pelo govõrno de Mo~· 
eou n-ri111-1le estudllr R8 auns condi
ções, informuLl que a , e rra e r('ctua 
progre1111011 conatnn t es aôbre o mur. 
As íl\uu, 11uc no& mupns np11reccm 
longe <lt1s costns, uniram-se 11.go1·1t às 

murgens. 
Hil mllh11res dett11oa, notercii\rlo, 

o mnr Cttspio tinha comunicttclto com 
o mar du ,\zov e o mar Negro com 
o mar rle At·AI e, segundo 11e c rê, 
com o QceAno Oh1.ci11 I Artleo. ,\ i.mr
te sn l d o Cn~plo acll/l.·8C muito me
uoa ttme11.çlld11 ,lo que n parte no rte. 
J<~sto 1111\r tcvP durante t õda a hietó
ri/\ 1111111. i111p,ortAnci11. eco nómica con
siderti.vcl. O l(eó~ritfo l<~!l trab1lo flt.la
-no11 d11:1 m t rC11dorias dt1 lndln qu.e 
nlennçav1ull a eu r opa por esta via. 
No eóculo X I V, po rém, as invuões 
mongóliCIIM í11terrompera m o comér
cio tr,rns<·arpiano. O 11dvento de Pe· 
dl"o o OrAndt· (!evolveu ao mar C1u
piv o p11pel económico que sempre 
representarn . 

Os engenheiros que e1tud11.1·am o 
prob lema achllrn poss{\·el com11nicu r 
o mllr Casplo cvm o Mar Negro. 

J<;stea ma,·ea tCm uma diferença 
de oivel rle vi nte e seis metros. Os 
espechtliatll8 prorr»em-ae A equili
brar 11. e\•11pora~o. d11ndo ao Cas plo 
uma cor rente suplementar. Est11. se-
ria foruocidu pelos nrluentes do Vol
ga, ea~clalmen te pelo Don . Out!'OS 
julgam conveniente apress1tr n. ago
nia do ms.r (',aspio e secA-lo, permi
tindo obter au1)erricies C'onaídenheia. 
e com tõda n probnbilid1'de, Jazidas 
me~licaa e petrolíferas, situo.das OQ 
fundo do mar. Para isto seria neces
sário obs~rulr o Volgn num11, loogi· 
tuJe de qu1Hro quilómeiroa. A t\gua 
do Vol ,p11.nderia pehu stepea do 
audeat( 12 lt1iHia. A evaporaçitoqne 
aon11ln,., ... ., rebaixa de quatro me
tros o nfvel ~o mar Caspio, já iofe· 
rior em 20 metros ao do Meditert'à· 
neo, permitida enco ntrar no fundo 
auantidades en11rmes de saea pott\s· 
sicoa, suficientes para fertlliznr, du• 
ran t e cem a1M1, tõdaa aa terras ará• 
veis da Enrop11. 



MOLDES PARA CORRECÇÁO DO CASCO 

Aqui têm os nosso~ amigos Cons· 
trutores-Amadores mais um precioso 
modêlo sólldo a juntar à que começa 
a ser longa lieta de miniaturas ex· 
clnsivas de ENGENHOCAS. 

O casco é executado talhando, 
nos preceitos indicadl)S em númeroa 
anteriores, um bloco de criptoméria 
macia até à realizaç!to do seu as• 
pecto total, conseguido, como sabem, 
pela judiciosa aplh:açno dOs moldes 
nas secç.~es respcctivus e apontadas 
no esquema. O desbaste da madeira, 
quer com um canivete, quer com 
uma lâmina de barbeu1· (cautelinh" 
com os dedos/) é completado com 
passagens de Ji:irn branca de grno 
médio, ou para marcar uitidamente 
IHJ re)·ntri\ncias próprios do casco, on 

UMA LANCHA DE CORRIDA 

para eliminar e rebater arestas vi
vas, na obteuçAo do qne deve cons
tituir-se um perfilado pcrreito, sô
bret udo em modelo.3 dêste género, 
caracterizados por absoluta elegância 
de linhas e certa leveza no seu for
mato geral. 

O lugar do «pilôto• realiza.se 
praticando um corte quadrangu lar 
a tôda a espessurll da madeira, isto 
é, de lado a lado, e adapt11.ndo, de
pois, um rundo com a µlesma aecç!to 
dé<ise corte, colado nos quatros lados 
da abertura talhada e 011. parte in
feri or da meama. O nssentÓ simula-se 
perfeitamente model11.ndo o estôtc cm 
mndeira muito machi. e cola ndo de-

TÓPO 

RECTAGUARDA 

)._..1:.,:, t ·· v'' 

pois as duas partes conforme o po!'
menor do corte longitudinal da lan
cha. 

O volaQte faz-se com arame de 
a lumínio, embutindo-lhe o veio no 
painel dos instrumentos e para a 
esquerda do eixc, l."entral da f'mbar
ca~.ão, 

Dá-se-lhe uma aparência de 
maior realidade revestindo, a tôda a 
volta, o aro do mesmo com linhn <l.e 
carrinho. 

Utilizando gelatina, fôlha del
gada d~ a lumínio, um taco de balsa 
e tubo de 11.lumínio, o construtor rea
liza fái.:ll e respectia1mente, o para
·b?'iijas, o leme, o suporte respectivo, 
o hélice e o velo, QU árvore, do 
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*****••**************************• * • * ..-:,te modelo de secretâri", •ssome, 1imultAneame1•te, o ,te 
,t pApel de estante pois H suiu Amplas dimensões, llliAdu h per- i( 
,t !ellA dl1poslç.&o du pratelelru, permitem-lhe conseguir junt11.r • 
,t os dois objeeth·os como umA só~ de mobiliArio. A sua es- ..._ 
JI, tructur11. compõe-tfl dum corpo centr11I reetangnl,u 11.uente só- ir 
Jj,- hrl'! 111n11. h111e - eomp-01111. por s1111. vez por duM superflc\es de it 
Jt m11de!r11,, 11 inferior form,rndo ocreb11!:10> - e eneim"d" por um .-: 
:it, 111.mpo, J,ugo e sólldo, A1 putelelrAs 1ustêm•se 1101 ent11lhes de -te * ,·A rios montante,, ficando o seu rebõrdo extMior 11.0 nlvel, 111010 ,te: 
lf, do t,un,o como da bllse. Dispondo, aulm, de mtiltlplos comµu- i( 
Jt titmmtos para arrumo, eslR se,retftri11 tnr11A·Se nAo 1i1 num móvE-1 ,t( 
Jt de e,:trem11, u1ilidMle como num11. peÇA eleg1mte e sObrhtmente i( 
»- di3th1t11. Uma pl11.ca de vidro, cobril1do o IAmpn. oferece umA ,i( *" discrelA notA de mOfh!rnhmo, .i( 

* • ********************************•* 

•••••••••••••••••• _ ...... . , .• ·.e.' . . 
,ti;. ~UI modernluhn<o arm8flu14't':N"lhla : .. 
,i( presta-i!o6 piua um sem nllmMO de fhulli
i' dAd111 11ue interftssam, prind~lmente, ao 
1' Ntttd1mte ou àq11tlll'! que dltponh11. de pou-
1' e.o esp11.çn 11m mat"rht. de h11.bl1111:lo para 
« ter tuJo quanto net·f'Pila. lncorpnr11 1111 

.._ sua ,.,tructura uma estautfl para llnvs. 

: :=;:i:arl:uio1~.~ :;~!~j:1:· =~ 
-,: do m0Yf'I, um ...-11mpr.rtlmento par,1. Ulill· 
-,: dades. outru p11.r11 o ap11.relho dfl teJetonl•, 
i( duas ganiu. outrot tanto, rompartlmen
« tOI pam d\venoe armm'Js, um11 t11mpa-M!
« rretAtla re.-e,tldA com um11. piara de vi
-te 4ro, dua, ,tav11tAS vara utenl!lllos. um11. 

! ~:"~"::'::fi::,°::!::;: .. d::!:; 
1' disto, o Hlpo do mdvel f11.clllta a coloeaçlu 

! :~-ôe'tff!:::;:t~~!º::!~:ã'!"o:;i= 
iC Idade e bom 16-to. • • • ***********************• 


